
Enwnho mardo com estuúaates
fundç em Cub e nDA

O Morginolizoçõo, motivo do reunfõo
I)urunte os trubulltos da 7,1." Ses-

serc da Asscntbleia I 'opular, o Pre-
sidente ,Santora Machel  leuantou.
uárôos problentas, dentre os cltltais,
o dos estudantes que regresso,ndo
de Cu,ba au da República Dento-
crática Alemã, qualificados, são
perseguidos e torpedeados, acaban-
do por abandonar o ltaís em busca
de emprego nos países uizinhos.

Mais particularmente qnando da
di,scussão das sínteses que os gru-
pos apresentaram após a anúlise dcr
Lei do Trabalho, o Presidente Sq-
nrora Machel ofirmou, qlle cerco
cle 9 mil estudantes foram jú, Ttaro
arlu,eles países socíalistas para .sc
formarem, heneficiando de bol.sas
de estudo.

Perguntado sobre quantos te-
riam já regressodo on País, o Se- mcro elcvado. I (
cretário de Estado do 'l'rabalho 
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os três ntil. O dirigente ntoçantbi-
ceì to,  c iente dn sua margínal ização,
re:connndou, que fossem todos con-
tuctados pare sc reol . ízar um en-
t 'orr t ro cor l r  os estu,dantes em l ' inais
rle Feuereiro. Insistindo no pro-
hlenm da sr{o margínalização, o
I'resídente Samora Machel drsse
que tais atitudes têm f eito conr
que se percaìÌr nttt itos cluadros mo-
çombicanos.

Aínda no sequ,ência da Çuestão
da f ormação profôssional e do en-
tlu"adrantento da mão-de-obra es-
pecializada, o Chef e do Estado ad-
rtertiu, qlle com csta paragem na
constn qão civil, talvez quando r.c-
comcçarmos teremos de eontratar
pcdrciros, carpinteiros c outros tra-
baÌhadorcs quc o País tc.r'c cm nú-


